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Falando de Política
Por Percival Puggina
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Editorial

Há exatos 10 anos, escrevi um artigo cujo título era, “No gueto, 
pensando”. A partir de 2015, porém, senti estar sendo alforriado. 
Conservadores e liberais haviam criado os próprios espaços, os 
que éramos poucos nos tornamos muitos, muitos. De repente, fo-
mos 47 milhões e vencemos a eleição de 2018.

Naquele exato momento, vivemos o êxtase, mas realizamos o 
intolerável. Mobilizou-se o mundo das sombras. Acordamos as 
potestades do Averno. Foi tudo muito rápido. Agora, nos vemos 
de novo no gueto, contidos num sítio existencial bizarro, cujos 
muros são tão invisíveis quanto sensíveis, dentro dos quais va-
mos minguando em cidadania e sendo suprimidos, até mesmo, do 
direito de expressar opiniões. Estamos sitiados pelo Congresso, 
pelas altas Cortes, pela mídia que se abastardou, pelas “diretrizes 
da comunidade” nas plataformas das redes sociais.  

A caçamba e a corda foram recolhidas. As instituições jazem 
no fundo do poço do descrédito. Do ministro do STF ao camarada 
jornalista, do ex-presidente descondenado ao aluno que agride a 
professora, a noção de limites foi perdida. Mas não te passe pela 
cabeça, leitor, apontar causas para o que vês acontecer! Acabarás 
no gueto. O mundo das sombras veio às claras e te cobra total 
submissão.

Diariamente nos é ensinado que para não se dar mal, conser-
vadores e liberais precisam reconhecer-se responsáveis por todos 
os males. Dizer que foi nosso mundo que gerou a crise. Podemos 
criticar a corrupção, mas esse é o limite. Apontar suas causas e 
causadores é perigoso! Os que comandam fora do gueto esperam 
que concordes quando dizem que as instituições funcionam bem, 
que corrupção sempre existiu e é igual em toda parte; esperam 
que aceites que ser corrupto é mal muito menor do que ser con-
servador, ou liberal. Eles não toleram os vocábulos “verdades”, 
“princípios” e “valores”. Aprende: no Brasil deles, é mais seguro 
entrar para o mundo do crime do que ser coerente e emitir opinião. 
O caminho dos princípios acaba no gueto.

Quem propuser algo de fato relevante perderá importância. 
Observa os partidos políticos, por exemplo, e se não quiseres ir 
para o gueto, faze como eles. Aprende a ser irrelevante. Quanto 
menos cada cidadão for, daquilo que deveria ser, quanto menor 
o conteúdo, mais importante será. Pode acabar numa tribuna. Ou 
de toga. Por isso, os partidos e os poderes de Estado estão fora do 
gueto. Mas o presidente está dentro, claro.

A coerência torna-se vício constrangedor. Sê incoerente e o 
STF te sorrirá. O mundo que o gerou, vê o sujeito coerente como 
antissocial, objeto de ameaças e maledicência. Se não quiser vir 
para o gueto, livre-se ele de suas convicções. É óbvio que para 
o mundo das trevas este país passa muito bem com pouco ou ne-
nhum caráter, sem fé religiosa de qualquer espécie (à exceção da 
fé no grande demiurgo de Garanhuns). Sê fiel na igrejinha do poli-
ticamente correto, do pensamento fraco, onde a mentira deslavada 
se chama narrativa. É óbvio. Para um país ser como querem é pre-
ciso expurgar a virtude. Há que trancar a nação inteira no gueto, se 
necessário, para os arranjos do poder. 

Contudo, não! Essa fábula abjeta que descrevi não é o Brasil e 
a nação não será protagonista desse desastre multidimensional. O 
gueto é muito maior do que seus criadores. O pai da mentira não 
reinará entre nós.    

RETORNO AO GUETO? 
NÃO!

Já aconteceu de seu médico favorito parar de atender o seu plano de saúde? Daí vem aquele deses-
pero e insegurança para procurar outro médico de confiança. Isso é mais comum do que se imagina, 
uma vez que, ao mesmo tempo em que ficamos felizes quando o nosso plano agrega mais clínicas e 
médicos, também pode acontecer o contrário. O credenciamento acontece por meio de contrato de par-
ceria entre prestadores de serviços de saúde (clínicas, hospitais, consultórios médicos e laboratórios) e 
operadoras/seguradoras de planos de saúde.

O contrato é de consentimento mútuo e pode ser revogado por decisão recíproca ou unilateral. Caso 
não haja mais vantagem ou ocorra alguma insatisfação em manter a prestação de serviço, o contrato 
pode ser desfeito ou recombinado. Um fator que pode gerar o rompimento da parceria é o atraso ou 
falta de pagamento pela operadora/seguradora ou até mesmo por morosidade no tempo de atendimento 
por parte do referenciado. Neste caso, a clínica, laboratório ou médico pode desfazer o acordo, assim 
como o pagador do serviço.

O fato é que não existe uma sanção da Agência Nacional de Saúde (ANS) que penalize uma das 
partes pela rescisão justificada. Mas, caso haja a ruptura, a ANS exige que o desligamento da clínica, 
hospital ou laboratório seja comunicado aos usuários. Cabe à Operadora ou Seguradora, nestes casos, 
substituir por outro estabelecimento equivalente.

A ANS também pode penalizar clínicas, laboratórios ou médicos, por meio de encerramento do 
contrato ou multa, caso esses estabelecimentos, por exemplo, não consigam oferecer o atendimento 
dentro do tempo exigido por lei ou não protocolar os documentos dentro dos segmentos estabelecidos 
pelas partes.

Diante desses fatos, o descredenciamento entre convênios e prestadores é comum e faz parte da 
liberdade de oferta e demanda. Sabemos que não é uma situação agradável, mas cabe a nós enquanto 
usuários entendermos essa situação e procurar alternativas disponíveis pelo plano.

Por que acontece o descredenciamento dos 
prestadores nos plano de saúde?

Marcelo Spínola

Alceu x Gabriel
O MDB do Rio Grande do Sul está rachado em virtude da falta de 

acerto para escolher um nome para representar o partido na corrida 
para o Governo do Estado.

Alceu Moreira, deputado federal, presidente licenciado da sigla, 
bolsonarista convicto, já vem há pelo menos dois ou três anos cravan-
do seu nome como postulante ao cargo de governador. Inicialmente 
parecia que estaria tudo certo e que o único nome capaz de tirar a vaga 
do membro da bancada ruralista seria o ex-governador José Ivo Sarto-

ri que já havia deixado claro que não iria concorrer ao cargo.
Acontece que, mesmo respeitado pelos seus pares partidários, Alceu nunca foi unanimidade dentro 

do partido e foi exatamente dentro desse vácuo que surgiu o nome de Gabriel Souza.
Gabriel é deputado estadual em segundo mandato, foi secretário no Governo Sartori e presidente da 

Assembleia Legislativa e se notabilizou pelo seu poder de articulação.
Enquanto Alceu tem o apoio da ala ruralista e dos MDBistas mais inclinados para a extrema di-

reita, Gabriel tem o apoio da ala mais moderada e urbana do partido reunindo o MDB de centro e de 
esquerda.

Esses posicionamentos ficaram claros em duas entrevistas da Rádio Província. O Deputado Esta-
dual Edson Brum, da ala mais articulada e moderada do MDB, declarou apoio incondicional à Gabriel 
Souza, que segundo ele teria maior poder de articulação para formatar uma aliança partidária consis-
tente. Já o Deputado Federal Osmar Terra, apoia o colega de bancada Alceu Moreira, por acreditar que 
o currículo de Alceu e sua experiência podem contar muito nesse momento.

O partido fala que as prévias de 19 de fevereiro foram canceladas para que não haja desgaste de uma 
escolha no voto e se chegue em busca de um consenso no diálogo, no entanto, até o momento, nenhum 
dos dois parece disposto a abrir mão de concorrer.

Por outro lado, Pedro Simon, José Ivo Sartori e Germano Rigotto não declararam apoio a ninguém. 
Os mais otimistas dizem que a única maneira de se evitar uma ruptura seria as três principais lideranças 
do partido cravarem apoio a um dos nomes, pois assim, acreditam, que o outro desistiria e o partido não 
precisaria passar pelo trauma causado por uma prévia entre seus filiados.
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Melhore
o humorVisitar o Yucumã está um pouco mais caro

O preço do ingresso para acesso ao 
Parque Estadual do Turvo, em Der-
rubadas, está custando R$ 20,44 por 
pessoa desde o dia 29 de janeiro. O 
reajuste é determinado pelo cálculo 
da Unidade de Padrão Fiscal (UPF) 
do Estado do Rio Grande do Sul. A 
unidade de conservação permanente 
fica aberta de quinta a segunda-feira. 
O horário de entrada é compreendido 
entre 8 e 16 horas. As visitas ao Parque 
Estadual do Turvo precisam ser agen-
dadas através do site oficial da Prefei-
tura Municipal de Derrubadas. O paga-
mento do ingresso também é realizado 
de forma online. A carga máxima por 
dia é de 464 pessoas. O reajuste é de-
terminado pelo cálculo da Unidade de 
Padrão Fiscal (UPF) do Estado do Rio 
Grande do Sul. O preço que vigorava 
desde janeiro, data do último reajuste, 
era de R$ 18,51 por pessoa.

        Caminhodromo
O projeto que prevê a construção de um ca-
minhodromo na Avenida Ceres deverá cus-
tar em torno de 500 mil reais. O projeto, que 
prevê o asfaltamento da avenida manterá a 
vegetação do canteiro central. Segundo a 
Secretária Municipal Salete Sala o cami-
nhodromo, que agregara também uma pista 
de ciclismo, terá uma largura em torno de 5 
metros. A extensão da avenida a ser  utiliza-
da no projeto é de 1 quilometro, iniciando 
no cruzamento da Rua Romário Rosa Lo-
pes no Centro indo no sentido bairro até as 
proximidades da Avenida Vivaldino Dias. 

Barbárie
Os maus tratos aos animais revelam muito 
da civilidade de uma comunidade. Além do 
costumeiro abandono de filhotes que deixa-
ram de ser “engraçadinhos”, tem gente que 
parte para a barbárie. Pelo menos este foi 
o destino do Caramelo, um chão comuni-
tário do Bairro Fries. Ele foi mutilado por 
um cidadão. Esta se recuperando graças ao 
trabalho e a atenção da Apata.

Férias em prestação
Foi rápido o período de férias do prefeito 
Sala. Ele explica que pretende gastar o res-
tante do “descanso” das atividades oficiais 
em outubro. De férias quer estar mais perto 
dos eleitores na eleição de outubro.

Dança de cadeiras
O legislativo de Portela dá ares de uma 
reordenamento das cadeiras e apoios nes-
te semestre. Embora a saída da professora 
Irinéia não tenha alterado a composição de 
apoio ao governo municipal, existem apos-
tas que um dos vereadores de oposição cada 
vez mostra mais compreensão com os pro-
jetos do executivo. 

Milho que virou pipoca
Uma manifestação do Emater no progra-
ma Tribuna Popular revelou dados sérios 
sobres as perdas na safra do milho na re-
gião. O prejuízo pode ter superado os 80% 
do que era esperado colher. Aliada a essa 
frustração os financiamentos ao pequeno 
produtor também não respondem à expec-
tativa.

***Para quem achava que era pega-
dinha o afastamento da vereadora por 
carta com aviso de recebimento (AR) , 
o próprio partido confirmou o método 
infalível de comunicar.

***A vereadora, que se encontra em 
tratamento de saúde, irá se manifestar 
sobre a atitude dos antigos companhei-
ros.

***O debate no MDB nas duas últi-
mas eleições foi sobre a fidelidade dos 
filiados em relação aos candidatos do 
partido.

***Tanto de 2016 como em 2020, 
parte dos filiados viraram as costas para 
os indicados locais.

***Há quem diga que o exemplo 
vem de cima. Basta verificar as votações 
dos candidatos a presidente da república 
medebistas.

***Infelizmente ocorreu um aciden-

Reginaldo era um bêbado que sempre fre-
quentava o bar do Seu Tibério.
Um dia, depois de já ter tomado muitas, ele 
diz ao dono do bar:
— Ô Seu Tibério, vamos fazer uma brinca-
deira de pergunta e resposta para fazer uma 
grana alta!
— Como assim? – pergunta o dono do bar.
— Eu faço uma pergunta e se você não sou-
ber a resposta, me paga 1 real.
Se souber, paga 1 real. Tibério caiu na 
gargalhada.
— E desde quando 1 real é dinheiro alto? 
Bebe sua pinga aí e para de encher!
E o bêbado insistindo:
— Ih, tem medo, tem medo…
— Que medo o quê! Além disso, você está 
bêbado e eu vou pegar todo o seu dinheiro 
porque você não vai conseguir responder 
nada!
— Mas o dinheiro é meu! – insiste Regi-
naldo.
— Então está bem – diz o dono do bar – mas 
como eu sou um homem muito honesto e 
para não ficar em vantagem, vamos fazer o 
seguinte: se você não souber a resposta vai 
me pagar 2 reais, e se você não souber, eu 
te pago 20! 
— Fechado, diz Reginaldo. — Então va-
mos lá: o que cai em pé e corre deitado?
Reginaldo coça a cabeça, pensa e respon-
de: — Xiii, não sei não… Aqui estão seus 
2 reais.
— É a chuva! Muito fácil essa! Viu só como 
você está sem condições de brincar disso?
— Agora é a minha vez: o que é que cai em 
pé, corre deitado e nada de costas?
E não é que o dono do bar não sabia a res-
posta? Pensou, pensou e nada!
— Poxa, eu me dei mal! Aqui estão seus 20 
reais – e entrega o dinheiro ao bêbado.
Curioso, Seu Tibério pergunta: — Mas 
diga, rapaz! O que é que cai em pé, corre 
deitado e nada de costas?
E o bêbado responde:
— Ih… não sei, não. Toma aqui seus 2 re-
ais!

te com um motoqueiro entregador. Que, 
pelo menos, sirva de alerta.

***O Tutu é um sucesso nas redes 
sociais.

***A última aparição foi de dono da 
lancha...

***Dizem por aí que esta na hora de 
instalar um semáforo na cidade. Se não 
por pura necessidade, pelo menos para 
educar os motoristas...

***Imagine uns apressadinhos roen-
do unhas aguardando o sinal vermelho 
ficar verde.

***Em breve Vista Gaúcha deverá 
uma grande novidade no sentido de em-
preendimentos.

***Com  a alta no número de ca-
sos ativos de Covid-19 algumas 
comunidades decidiram cancelar 
eventos que estavam programados. 
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Cidades Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

Dividir para dominar

Em linguagem militar, não há estratégia mais eficiente para 
vencer uma guerra do que provocar divisão interna no grupo 
inimigo. Mas essa artimanha não funciona apenas em relação 
a conflitos bélicos entre países; a divisão é eficaz também para 
enfraquecer e deteriorar qualquer tipo de relação social entre 
pessoas, seja na família, no trabalho, na vizinhança ou no círculo 
de amigos. E sempre que ocorre uma quebra de união entre indi-
víduos de um determinado grupo, outro grupo ou outros indiví-
duos festejam algum tipo de vitória.

	 Com o advento da abolição da escravatura na Guiana 
Inglesa, no século XIX, os negros recém libertos começam a 
deixar o campo rumo às cidades, causando um grande colapso 
de mão de obra no cultivo da cana de açúcar, principal fonte de 
renda do país. Por meio de programas emergenciais, o governo 
então presta auxílio financeiro para que os fazendeiros importem 
mão de obra indiana, o que, embora fosse paga, representava a 
única saída para evitar a falência de uma nação inteira. Os na-
vios negreiros, agora adaptados para transporte de trabalhadores 
livres, iniciam um incessante vai e vem entre América e Índia. 
Enquanto isso, os ex-escravos negros vagueiam desocupados pe-
las ruas das cidades.

	 Não é preciso referir que os negros recém libertos pas-
sam a ser alvos de toda sorte de represália, pois nem o governo, 
nem a sociedade aceitam a abolição da escravatura na Guiana 
Inglesa. Abandonados e até perseguidos pelo governo, os negros 
começam a protestar de forma organizada exigindo os mesmos 
direitos conferidos aos brancos. No início, o governo consegue 
repelir com facilidade o movimento negro. Entretanto, as con-
dições precárias de trabalho nos canaviais e usinas, aliadas aos 
salários aviltantes, fazem com que milhares de indianos se jun-
tem aos negros para buscar melhores condições de vida, e isso 
fragiliza o governo, que se acha em vias de não dar conta de 
conter os protestos organizados, que se alastram por todo o país.

	 Algo mais inteligente deve ser feito, e com rapidez. O 
governo então lança mão da surrada – mas eficiente – estratégia 
da divisão do povo. Uma campanha racista (sutil, logicamente) 
ganha corpo em todo o território nacional: o governo joga os tra-
balhadores indianos contra os negros. Assim, o principal traba-
lho da polícia passa a ser a contenção de brigas, chacinas e toda 
sorte de atos de rivalidade entre indianos e negros. A par disso, 
o governo trata os dois grupos com dois pesos e duas medidas, 
concedendo privilégios legais exclusivamente aos indianos, o 
que acirra ainda mais os ânimos racistas entre as duas etnias.

	 O resultado é o completo esvaziamento da luta pelos 
direitos humanos na Guiana Inglesa. Divididos, tanto indianos 
como negros seguem na miséria, enquanto os poderosos que co-
mandam o país continuam intocáveis, governando para garantir 
os privilégios que gozam às custas de uma política injusta e do 
trabalho duro de um povo pobre e agora desorganizado.

	 Ocorre exatamente assim em todos os campos das rela-
ções humanas. Justamente as pessoas que mais precisam unir-
-se para vencer barreiras, tendem a viver divididas, falando mal 
umas das outras e torcendo pelo fracasso do irmão.

	 No Brasil de hoje é fácil perceber uma profunda divisão 
entre as pessoas que mais deveriam estar unidas nesses tempos de 
mudanças de leis e reformas governamentais. Pessoas do mesmo 
nível financeiro (pobres ou de classe média) brigam por causa 
de moral e costumes, ou mesmo por causa de ideias tresloucadas 
de políticos, sem perceber que o ódio que nutrem contra o irmão 
interessa aos poderosos donos de bancos, grandes empresários e 
políticos corruptos. Enquanto os irmãos permanecem entretidos 
nessa briga inútil, os bilionários são favorecidos pelas reformas 
governamentais. 

       	Pode não parecer, mas a divisão entre as pessoas é tam-
bém uma das causas da pobreza e da ignorância, pois provoca 
decadência cultural, que leva a uma vida sem ânimo, sem espe-
rança e sem alegria. Aí fica fácil ser dominado.

Tenente Portela adquire novo 
ônibus para transporte escolar

Foi adquirido pelo municí-
pio de Tenente Portela na últi-
ma segunda-feira, 14/02, um 
novo ônibus que será utilizado 
para o transporte escolar.

O município investiu R$ 
317.900,00 na aquisição do ve-
ículo adaptado para estudantes 
com deficiência física.

A entrega do veículo ocor-
reu na tarde de segunda-feira. 
O prefeito Rosemar Sala esteve 
presente na ocasião, com o vice 
Leônidas Balestrin; a secretária 
de Educação, Cultura e Despor-
to, Gicelda Berghetti Denes, e 
o coordenador de Transporte 
Escolar, Mauro Rodrigues da 
Silva.

O ônibus foi adquirido vi-
sando renovar a frota escolar 
garantindo um serviço de qua-
lidade para os alunos atendidos 
— destacou o prefeito. O veículo é adaptado para estudantes com deficiência

Prefeitura Municipal de Tenente Portela

Milhares de agricultores se manifestam 
no 10º Grito de Alerta, em Ijuí

Cidades

Desde as primeiras horas 
da manhã desta quarta-feira, 
16, ocorre, em Ijuí, o 10º Gri-
to de Alerta. O encontro reú-
ne milhares de agricultores e 
autoridades políticas e civis 
engajadas com a causa. Há re-
presentação das 22 regionais no 
movimento.

Conforme o presidente da 
Fetag-RS, Carlos Joel da Sil-
va, entrevistado pelo repórter 
Osmar Werner, da Rádio São 
Luiz, o primeiro ato foi uma 
concentração em frente ao Ban-
co do Brasil. Ação semelhante 
também será realizada em fren-
te ao INSS, pois são entidades 
que “representam o governo 
federal”.

O dirigente criticou as ale-
gações de que o governo não 
tem recursos para atender as 
pautas dos agricultores, pois, 
enquanto isso, direciona “mon-
tantes expressivos para o fun-
do eleitoral e para as emendas 
secretas”. “Estamos cobrando 
respeito”, afirmou.

Entre as pautas do movi-
mento estão a cobrança de 
respostas efetivas às perdas 
causadas pela estiagem e a des-
tinação de recursos para a cul-
tura de inverno, uma vez que 
a produção deste início de ano 
está praticamente perdida. “Até 
agosto, setembro a projeção de 
chuva é baixa. São prejuízos 

para o soja, milho, suíno, fran-
go e hortifrutigranjeiros. Todo 
mundo fala das grandes lavou-
ras, mas também não dá para 
esquecer dos hortifruti. São 
preços caindo e conta aumen-
tando”, pontuou o presidente.

O deputado estadual El-
ton Weber, do PSB, também 

se manifestou destacando que 
é preciso tocar nas pautas es-
truturantes. Ele afirma que é 
preciso haver previsibilidade 
para momentos como esse e os 
governos têm que estar melhor 
preparados para responder, uma 
vez que casos assim têm ficado 
cada vez mais frequentes.

10º Grito da Terra ocorreu em Ijuí nesta quarta-feira

Rádio São Luiz
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Cidades

Legislativo de Coronel Bicaco retomará 
as sessões ordinárias em março

No dia 7 de março, às 20 
horas, a Câmara de Vereadores 
de Coronel Bicaco vai iniciar o 
cronograma de sessões ordiná-
rias de 2022. Antônio Martins 
(PP) foi eleito por unanimidade 
para presidir a Casa neste ano, 
tendo como vice-presidente, 
Leandro Briato (PP), e secre-

tário, Paulo Hermel (PDT). A 
escolha da mesa diretora acon-
teceu em 27 de dezembro de 
2021.

Antônio Martins afirmou 
que sua gestão será caracteri-
zada pelo diálogo com as duas 
bancadas e também com o Po-
der Executivo. Ele ressaltou a 
responsabilidade que é assumir 
o cargo e que o trabalho irá fo-

car em maneiras de auxiliar no 
desenvolvimento do município

No decorrer do ano passado, 
entre sessões ordinárias e extra-
ordinárias, os edis apreciaram 
mais de 90 Projetos de Lei, sen-
do a grande maioria aprovada 
por unanimidade. Ainda foram 
votadas em plenário, inúmeras 
proposições, pedidos de infor-
mações e moções de apoio.

Primeira sessão ordinária de 2022 está marcada para o dia 7 de março, a partir das 20 horas

Diones Roberto Becker

Clic Portela

CONAB reduz estimativa para a 
produção de grãos na safra 2021/2022

Rural

Apesar das adversidades 
climáticas decorrentes do fe-
nômeno La Niña, a Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (CONAB) estima que 
a produção brasileira de grãos 
na safra 2021/2022 será 5% 
maior que a do período anterior 
(2020/2021).

Divulgado na quinta-feira 
(10/2), o 5º levantamento rela-
tivo à atual safra estima que os 
produtores devem colher cerca 
de 268,2 milhões de toneladas 
de grãos – aproximadamente 
12,79 milhões de toneladas a 
mais que as 255,41 milhões de 
toneladas da temporada passa-
da.

Ainda melhor que o resulta-
do da temporada 2020/2021, o 
total esperado representa uma 
redução das expectativas em 
comparação ao boletim editado 
em janeiro, no qual a CONAB 
previa que a produção nacional 
de grãos poderia atingir 284,4 
milhões de toneladas. Volume 
que, se alcançado, representaria 
um incremento de 12,5% em 
comparação ao do período an-
terior.

Um dos principais produtos 
exportados pelo Brasil, a soja 

deve amargar uma queda de 
produtividade de cerca de 9% 
em relação à safra passada. Se-
gundo a CONAB, 16,8% das 
lavouras dedicadas ao cultivo 
da oleaginosa já foram colhi-
das. E ainda que o plantio te-
nha ocorrido dentro da janela 
ideal, adversidades climáticas 
afetaram as principais regiões 
produtoras a partir de novem-
bro, gerando uma expectativa 
de que a produção total nacio-
nal não ultrapasse 125,47 mi-
lhões de toneladas, enquanto as 
exportações do produto devem 
ficar na casa das 80 milhões de 
toneladas. No boletim anterior, 
a previsão era de que a pro-
dução da oleaginosa atingisse 
140,50 milhões de toneladas e 
as exportações, 89,31 milhões 

de toneladas.
Já em relação ao milho, a 

CONAB acredita que a pro-
dução se recupere das dificul-
dades iniciais e que os produ-
tores consigam colher 112,34 
milhões de toneladas do grão 
– resultado 29% superior ao de 
2020/2021. O resultado da pri-
meira safra deve permanecer 
em 24 milhões de toneladas, 
ficando muito próximo ao to-
tal colhido na temporada pas-
sada. Já para a segunda safra é 
esperado aumento de 47% na 
colheita, podendo chegar a 86 
milhões de toneladas. A maior 
produção e o real desvalorizado 
frente as principais moedas de-
vem favorecer a exportação de 
cerca de 35 milhões de tonela-
das de milho.

Publicação aponta que a soja deve amargar queda na produtividade de 
cerca de 9% em relação à safra passada

Enfisema Pulmonar

Afetando cerca de 50 milhões de pessoas no mundo, o 
enfisema é uma doença respiratória crônica, geralmente 
causada pela destruição do tecido pulmonar por toxinas 
contidas na fumaça do cigarro. Isto, por sua vez, leva a uma 
redução significativa da capacidade funcional dos pulmões. 
Como a bronquite crônica, o enfisema é uma doença pul-
monar obstrutiva crônica (DPOC), que evolui ao longo de 
um período de tempo. Especificamente, o enfisema destrói a 
estrutura dos pulmões, causando a destruição dos alvéolos, 
os aproximadamente três milhões de pequenas bolhas de ar 
nos pulmões. O oxigênio é fornecido para os pulmões e o 
dióxido de carbono é transportado dos pulmões através das 
paredes dos alvéolos, fumantes levam os alvéolos cada vez 
mais a serem danificados, tornando mais difícil para os pul-
mões funcionar, fazendo com que um ou mais sintomas apa-
reçam. Falta de ar, maior dificuldade em praticar exercícios,  
tosse crônica, cansaço e fadiga, dor no peito, perda de peso, 
inchaço persistente dos pés e tornozelos, sendo este um si-
nal de que os pulmões não estão funcionando corretamente.

Conforme a doença progride, a respiração torna-se mais 
difícil. Em seu estágio mais grave, praticamente qualquer 
atividade física torna-se extremamente difícil ou impossí-
vel. (Para sentir o que é ter enfisema, tente o seguinte: Res-
pire fundo, em seguida, sem exalar, tente continuar inspi-
rando e expirando).

Para prevenir o aparecimento ou agravamento do enfise-
ma, deve-se primeiramente parar de fumar, em muitos casos 
procurar ajuda para isso. Ingressar em um programa de ati-
vidade física irá auxiliar a melhora da capacidade pulmonar. 
Afinal, você que tem enfisema deve ter notado que sua ca-
pacidade para realizar atividades diárias normais e tarefas 
se deteriorou. É fácil ceder à sensação de falta de ar. Enfim, 
você provavelmente se sente muito bem quando você esta 
descansado. Mas isso pode levar a um ciclo vicioso de inati-
vidade, de modo que você deixa de praticar atividade física 
e não realiza trabalhos de força muscular, pois isto se tornou 
extremamente difícil.

Então, o que você pode fazer sobre isso? Comece com 
uma caminhada curta, contando os passos e o número de 
respirações, talvez dois passos lentos e uma boa respirada. 
Não vá muito longe: parar para descansar e se sua respira-
ção começar a ficar desconfortável. Esperar para recuperá-
-la e em seguida, caminhar. Tente isso por 15 minutos todos 
os dias. Medir a distância e definir uma meta realista para 
melhorar a distância na próxima semana é essencial. Não se 
apresse, apenas realize a prática proposta.

Se o tempo estiver ruim, procure praticar durante uma 
atividade rotineira, como ir ao supermercado, de preferência 
com um acompanhante, caminhando durante as compras. 
Quando você for melhorando pode arriscar até alguns pas-
sos subindo escadas. Algumas pessoas podem tentar uma 
atividade em esteira ou bicicleta ergométrica. Faça o que 
fizer, certifique-se que você goste. Fazer com sua esposa ou 
marido, seus filhos, netos, vai ajudar a ganhar confiança e 
melhorar sua capacidade.

Não esqueçam, seus músculos respiratórios precisam de 
um trabalho regular. As costelas inferiores e abdômen su-
perior ajudam o diafragma. Os músculos do peito e ombro 
contribuem para poder respirar. Um conjunto simples de 
exercícios pode ser feito para fortalecê-los.  Então mãos a 
obra, inicie com calma sua atividade física, pare de fumar, 
coloque um objetivo, melhora sua capacidade pulmonar e 
recupere a saúde enquanto ainda esta em tempo.

Diones Roberto Becker
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Frigorífico em Vista Gaúcha: Da empolgação 
à frustração

Essa reportagem será em série, ou seja, terá seguimento na próxima edição do Jornal Província

Na manhã do dia 01 de julho de 2020, 
no gabinete do então prefeito de Vista 
Gaúcha, Celso José Dal Cero, um grupo 
de empresários anunciou a construção de 
um grande projeto que tinha potencial de 
mudar totalmente a realidade de muitos 
produtores da região: um frigorífico de 
aves que traria consigo o investimento 
de R$ 400 milhões de reais.

O projeto era arrojado e extrema-
mente otimista, pois além do Frigorifico 
que teria a marca comercial de AveNutri, 
ele ainda montaria uma rede de aviários, 
que serviriam para abastecer a grande 
demanda do frigorífico. Além disso a 
empresa já previa a instalação de uma 
incubadora de ovos e de uma fábrica de 
ração, além disso ainda precisaria mon-
tar uma rede de transporte, que fariam o 
transporte das propriedades rurais até o 
frigorifico.

No gabinete do prefeito estavam a 
imprensa, algumas autoridades de Vis-
ta Gaúcha e o grupo de empresários 
liderados por Paulo José Balla, que se 
apresentou como executivo com longa 
experiencia na área de frigoríficos e que 
então decidiu colocar o seu próprio fri-
gorífico.

O projeto era ainda maior, pois além 
da unidade em Vista Gaúcha, o empre-
sário anunciou que estavam prontos para 

a instalação de uma planta ainda maior 
na cidade de Bandeirantes no estado do 
Paraná.

A escolha de Vista Gaúcha, era se-
gundo o empresário por causa de um 
estudo em relação as condições de ma-
nutenção da matéria prima e por causa 
daquele que foi apresentado como seu 
sócio no negócio e vice-presidente da 
empresa Leandro Rodrigues do Santos, 
que é natural de Vista Gaúcha e teria 
convencido o empresário a instalar a 
planta no município.

Além de Leandro, Paulo José Balla 
também apresentou o nome de Valmir 
Albuquerque, apresentado como ex-au-
ditor da Receita Federal e então diretor 
financeiro do grupo e Carlos Henrique 
Vargas, empresário de Vista Gaúcha, 
que foi apresentado também como sócio 
do empreendimento.

Apesar de uma certa desconfiança 
pelos números apresentados, uma vez 
que o grupo anunciava que o frigorifi-
co geraria 600 empregos diretos e teria 
potencial para chegar a 1200 vagas em 
pouco tempo e que inicialmente a planta 
abateria cerca de 280 mil aves por dia, 
os empresários garantiam que as obras 
iniciariam até o final daquele ano e que 
entraria em funcionamento no máximo 
em dois anos.

Investidores
Após o festejado anuncio e de diver-

sas entrevistas que foram dadas por Pau-
lo José Balla e Leandro Rodrigues dos 
Santos a empresa instalou um escritório 
no Centro de Vista Gaúcha. O local alu-
gado seria para poder manter uma esta-
ção de trabalho do município, enquanto 
o grupo se preparava para a construção 
da sua unidade.

A empresa dizia que já tinha um em-
préstimo aprovado no BNDES e que 
dentro dos próximos dias o dinheiro já 
estaria disponível. Paulo José Balla che-
gava a citar o banco americano JP Mor-
gan, maior banco de investimentos do 
mundo como um dos responsáveis pela 
liberação de recursos.

Nossa reportagem constatou duas 
coisas. A primeira é que o BNDES nun-
ca liberou os recursos para o empreendi-
mento. Apesar da instituição não divul-
gar informações relacionadas a projetos 
que não foram aprovados, uma fonte nos 
informou que fez uma consulta e desco-
briu que o projeto foi protocolado, mas 
não chegou a cumprir os requisitos para 
uma aprovação, além de que faltariam 
garantias para o possível empréstimos. 
Nossa reportagem ainda aguarda maio-
res detalhes. Já a banco americano JP 
Morgan, não respondeu as nossas comu-
nicações até o fechamento dessa maté-
ria, mas afirmou desconhecer o projeto. 
Em uma rápida pesquisa descobrimos 
também que a instituição norte-america-
na não costuma fazer aportes nesse tipo 
de investimento.

Segundo as informações que levan-
tamos, antes mesmo do anuncio, os 
homens à frente do projeto já estavam 
procurando empresários e pessoas com 
posses em Vista Gaúcha e buscando 
investidores. Informalmente descobri-
mos que pelo menos três pessoas teriam 
entrado no negócio na condição de in-
vestidor. Até o fechamento dessa edição 
conseguimos contato com apenas uma 
dessas pessoas que disse que preferia 
não comentar o assunto, no entanto, con-
fidenciou que teria investido um bom di-
nheiro e que tinha pouca esperança de 
reavê-lo. Ele disse que ainda está aguar-
dando para ver o que acontece.

Em Vista Gaúcha corre a informação 
de que o agora ex-prefeito, Celso José 
Dal Cero, também teria investido na ini-
ciativa, no entanto, procurado pela nossa 
reportagem, ele negou que tenha investi-
do seu próprio dinheiro e fez questão de 
afirmar que o município apenas recep-
cionou o projeto, mas que nunca houve 
qualquer investimento do poder público, 
pois era algo de iniciativa privada. Se-
gundo ele, tanto ele como pessoa física, 
quanto o município não fizeram qual-
quer investimento no projeto.

O atual prefeito Claudemir José Lo-
catelli, também afirmou que de fato o 
município não fez nenhum investimento 
e que toda a iniciativa era privada. Se-
gundo ele, após assumir o mandato fez 
cobranças aos empresários sobre o em-
preendimento, mas que o município em 
momento nenhum fez qualquer investi-
mento de recursos públicos no projeto.

A área de terra
No anuncio inicial do projeto Pau-

lo José Balla e Leandro Rodrigues dos 
Santos afirmavam que já tinha pré-con-
trato de área de terra assinado e que eles 
estariam fechando o negócio da compra 
da área nos próximos dias.

Quase um ano depois, em junho de 
2021, ainda não havia nenhuma área de 
terra adquirida pelo grupo. Em entrevis-
ta ao Jornal Província nessa época, Le-
andro afirmava que já havia sido com-
prada uma área na qual já foi pago parte 
do valor acordado e o restante do paga-
mento seria feito quando saísse o finan-
ciamento do BNDES. Ele também infor-
mava que estavam sendo negociados e 

Polícia Civil
Recentemente o prefeito de Vista 

Gaúcha Claudemir Locatelli e o vice 
André Danette procuraram a Polícia Ci-
vil de Tenente Portela e fizeram um co-
municado contra a empresa. Os manda-
tários do municípios estão preocupados 
com os inúmeros produtores rurais que 
investigaram dinheiro na empresa e ago-
ra não sabem o que vai acontecer.

já com contratos em fase de finalização 
duas ares em Alto União, uma de 14,9 
hectares e outra de 27,44 hectares, onde 
além do abatedouro seriam construídos 
cerca de 50 aviários da própria empresa, 
para complementar a demanda vinda do 
produtor e uma escola para treinamento 
das equipes de trabalho.

De fato a empresa chegou a negociar 
algumas área de terra, inclusive chega-
ram a escolher e até demarcar a área, 
no entanto, no momento de fechar o ne-
gócio, ou seja, efetuar o pagamento da 
área, os empresário não o fizeram, ou 
seja, apesar dos constantes anúncios ne-
nhuma área  de terra foi adquirida para a 
instalação do frigorifico.

Tivemos a confirmação de que a Po-
lícia abriu um inquérito para apurar a 
situação. Estão sendo feitas diligências 
e ouvidas pessoas relacionadas ao caso.

A situação dos produtores, a forma 
com que eles entraram no negócio os 
detalhes sobre quem são os homens en-
volvidos com a empresa que não saiu do 
papel será assunto do próximo capitulo 
dessa história que será relatada na pró-
xima edição.

Um grande número de pessoas prestigiaram o lançamento do projeto

Jonas Martins

Lenadro, prefeito Dal Cero, Paulo Bala e Valmir Albuquerque

Jonas Martins
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Lenadro, prefeito Dal Cero, Paulo Bala e Valmir Albuquerque

Redentora toma atitudes 
para amenizar estiagem

A Administração Municipal, por meio 
da Secretaria Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente, está distribuindo água 
para o consumo das comunidades do 
interior de Redentora. Trata-se de uma 
ação emergencial devido à estiagem que 
assola o Rio Grande do Sul.

São distribuídas quatro cargas de ca-
minhão-pipa diariamente, para todas as 
localidades do interior, principalmente 
para as Linhas Soledade e Mânica, onde 
a estiagem é mais grave. 

Além disso, foram perfurados três 
poços artesianos nas localidades de Dis-
trito de São João, Linha Prates (Mânica) 

e Linha Marçal (Rincão dos Viana). Os 
recursos foram concedidos pela Secreta-
ria da Agricultura, Pecuária e Irrigação 
do Estado do Rio Grande do Sul.

O valor do repasse é de R$ 70.000,00 
e o valor executado é R$ 58.590,00.

A Administração Municipal está re-
alizando o levantamento dos materiais 
para adequação dos poços e após será 
realizada a licitação.

O Prefeito Nilson Paulo Costa assi-
nou, no dia 27 de dezembro de 2021, o 
Decreto 3361, que declara situação de 
emergência nas áreas do município de 
Redentora afetadas pela estiagem.

Vista Gaúcha antecipa 
pagamento de convênio com 
o Hospital Santo Antônio

Na sexta-feira, 11, o município de 
Vista Gapucha realizou o pagamento 
antecipado de todo o valor referente ao 
convênio para o ano de 2022 com o Hos-
pital Santo Antônio de Tenente Portela.

Segundo a divulgação da prefeitura 
foram repassados R$ 280.000,00 para a 
entidade hospitalar.

 O repasse faz parte de um convenio 
entre o Município de Vista Gaúcha e o 
Hospital Santo Antônio de Tenente Por-
tela, só que numa decisão humanitária 
da Administração de Locatelli e André 
foi repassado o valor do ano todo numa 
só vez, ou seja foi antecipado o paga-
mento numa forma de beneficiar  a casa 
de saúde que muito tem feito pela comu-
nidade Vistagauchense e Regional. 

O Prefeito Locatelli, fez questão de 
destacar que a Administração tomou 
esta decisão pelo segundo ano consecu-
tivo.  “Sabemos das dificuldades que o 
hospital Santo Antônio vem enfrentan-
do, então achamos por melhor antecipar 
o valor de todo o ano e assim poder co-
laborar e fazer nossa parte, sabemos que 
muitas vezes os recursos que o hospital 
recebe não são suficientes para a sua ma-
nutenção e atendimento de seus compro-
missos, ” destacou Locatelli. 

Já a Presidente do Hospital Santo 
Antônio Mirna Brauks, destacou que 
atitudes como esta que o município de 
Vista Gaúcha tomou deveria servir de 
exemplos a outros municípios. “Quere-
mos agradecer a administração de Loca-
telli e André por tomar esta atitude que 
nos deixa muito feliz, muitas vezes não 
sabemos o que fazer por falta de recur-
sos para fazer frente ao nosso hospital”, 
comentou Mirna Braucks, segundo ela 
a situação é muito difícil, e os recursos 
que chegam de Vista Gaúcha chegam 
em hora.

Em sua manifestação, Mirna  tam-
bém parabenizou o município pelo exce-
lente trabalho que vem fazendo na área 
da saúde no hospital Municipal, “tudo 
o que é feito aqui no hospital de Vista 
Gaúcha nos livra de problemas futuros 
no Santo Antônio”, concluiu Mirna.

Participaram também na entrega dos 
recursos financeiros o Secretário da Saú-
de Ivair Gonçalves Vieira, da Fazenda 
Carlos Lopes e da Administração Lauri 
Tumbini, Presidente da Câmara Munici-
pal de Vereadores em exercício Aristeu 
de Jesus Bueno, e Mateus Martini As-
sessor Jurídico da Prefeitura Municipal 
de Vista Gaúcha.

Entrega foi feita no gabinete da Administração Municipal de Vista Gaúcha

Jonas Martins

Divulgação

Divulgação
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Informativo da Câmara de Vereadores de Tenente Portela

SÍNTESE DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 14/02/2022.
Reuniram-se de forma presencial os Vereadores da Câmara Municipal de Vereadores de Tenente Portela, às 

18h30 em Sessão Ordinária, realizada no dia 14 de fevereiro de 2022, com as seguintes presenças: Vereadores: 
JAINE SALES/PROGRESSISTAS (Presidente), HEITOR HENRIQUE GROSS FURINI/PROGRESSISTAS (Se-
cretário), DIRCE TERESINHA BRUN SPLENDOR/PDT, LUCIANO BERTA FILIPIN/PSDB, DERLI DA SILVA/
PSDB, EDUARDO JOSÉ BARELLA FERRARI/PT, LUIS CLAUDIR DOS SANTOS/PDT, LUISA SILVA BAR-
TH/MDB, NATANAEL DINIZ DE CAMPOS/MDB. Havendo número legal de Vereadores em Plenário, a Presidência em nome de Deus 
abriu os trabalhos, saudou os Vereadores e o público presente e pelo meio virtual, através de sua página no Facebook/Youtube e também 
aos ouvintes da Rádio Municipal de Tenente Portela e Rádio Cidade FM. Em seguida solicitou ao Secretário a leitura das correspon-
dências recebidas pela Casa. Após, dando continuidade, passou para o espaço de requerimentos e proposições dos senhores Vereadores:

Proposições e requerimentos:
Da Vereadora Luisa Silva Barth: 
1.	 Requereu ao Poder Executivo para que determine a Secretaria Municipal de Assistência Social, Departamento de Habitação 

para que encaminhe a esta Casa os seguintes documentos: a) cópia dos formulários de inscrição do município de Tenente Portela, referente 
ao cadastramento nos projetos habitacionais estadual e federal; b) cópia da Ata do Conselho Municipal de Habitação ou outro que cumpra 
as suas funções, aprovando a seleção dos beneficiários e na qual deverá constar a nominata destes; Justifica seu pedido, visto que o Rio 
Grande do Sul está com edital aberto para projetos no Programa Produção de Ações Habitacionais, sendo de extrema importância que 
Tenente Portela faça esse cadastramento para atender as inúmeras demandas, tanto na cidade quanto no interior. Este requerimento foi 
subscrito pelos vereadores Luis Claudir dos Santos, Heitor Henrique Gross Furini e Dirce Teresinha Brun Splendor.

2.	 Requereu ao Poder Executivo para que determine a Secretaria Municipal de Saúde, a possibilidade de ajustar com a equipe 
médica que pessoas que tomam remédios controlados e de uso contínuo possam retirar seus medicamentos sem fazer a consulta, levando 
a receita anterior para apresentação e justificando a necessidade sem precisar ocupar a ficha de outro paciente que necessita no momento. 
Justifica seu pedido, visto que muitos municípios vizinhos, cita Frederico Westphalen, que agem dessa forma, atendendo as demandas 
sem utilizar fichas e consultas, possibilitando que outra pessoa possa ser atendida pelo profissional. Este requerimento foi subscrito pelos 
vereadores Luis Claudir dos Santos, Heitor Henrique Gross Furini, Natanael Diniz de Campos e Dirce Teresinha Brun Splendor.

3.	 Requereu que seja enviada correspondência ao DAER para que solicite ao Departamento de Trânsito a confecção de placas 
de sinalização da entrada de veículos no trevo que dá acesso ao município de Derrubadas, nas proximidades da empresa BRQ. Justifica 
seu pedido, visto que muitos veículos acabam se perdendo, considerando a falta de sinalização com placas indicando os locais do destino.  
Este requerimento foi subscrito pelos vereadores Luis Claudir dos Santos, Heitor Henrique Gross Furini, Natanael Diniz de Campos, 
Luciano Berta Filipin e Dirce Teresinha Brun Splendor.

Da Vereadora Dirce Teresinha Brun Splendor: 
1.	 Requereu ao Poder Executivo, juntamente com o Conselho de Trânsito para que estudem a viabilidade no entorno da escola 

municipal Descobrindo o Saber, que por ser uma rua estreita, fazer uma via de mão única ou um local próprio para os ônibus, pois o trân-
sito fica tumultuado quando os pais chegam para deixar os filhos na escola. Este requerimento foi subscrito pelos vereadores Luis Claudir 
dos Santos, Heitor Henrique Gross Furini, Luisa Silva Barth e Luciano Berta Filipin.

Do Vereador Heitor Henrique Gross Furini: 
1.	 Requereu que seja enviada correspondência ao Poder Executivo, juntamente com a Secretaria de Desenvolvimento Rural, so-

licitando que realizem manutenção nos encanamentos de água da propriedade do senhor Fábio Schmidt, na localidade de Esquina Grápia. 
Este requerimento foi subscrito pelos vereadores Luisa Silva Barth, Luis Claudir dos Santos e Dirce Teresinha Brun Splendor.

Do Vereador Luciano Berta Filipin: 
1.	 Requereu que seja enviada correspondência ao Poder Executivo, juntamente com a Secretaria de Políticas Estruturantes e Ze-

ladoria para que seja feita a pavimentação da Rua Escoteiro, entre a residência do Sr. Pedro Elegeda até a residência do Sr. Ari Cavalheiro. 
Este requerimento foi subscrito pelos vereadores Heitor Henrique Gross Furini e Luisa Silva Barth.

2.	 Requereu que seja enviada correspondência ao Poder Executivo, juntamente com a Secretaria de Políticas Estruturantes e 
Zeladoria para que seja realizada melhorias, bem como serviço de limpeza das sarjetas, patrolamento e cascalhamento na estrada que liga 
a localidade da Manchinha até a residência do Sr. Aldair Belan. Este requerimento foi subscrito pelos vereadores Heitor Henrique Gross 
Furini, Dirce Teresinha Brun Splendor, Luis Claudir dos Santos e Luisa Silva Barth.

3.	 Requereu que seja enviada correspondência ao Poder Executivo, juntamente com a Secretaria de Políticas Estruturantes e 
Zeladoria para que seja realizado reparos no asfalto entre as ruas: - Tupis n° 26 e a Refrigeração Globo; - Avenida Itapiranga nº 158 e a 
empresa Cereais Hanauer; - Rua Tupã, próximo à residência do Sr. Jaime De Carli; - Rua Aracati Próximo Delegacia e Agropecuária do 
Wisniewski; - Rua Tapejara, entre Cresol e ProEnergi. Este requerimento foi subscrito pelas vereadoras Heitor Henrique Gross Furini, 
Dirce Teresinha Brun Splendor, Luis Claudir dos Santos e Luisa Silva Barth.

Do Vereador Eduardo José Barella Ferrari: 
1.	 Requereu que seja enviada correspondência ao Diretório do Partido dos Trabalhadores de Tenente Portela, extensivo a todos os 

filiados, externando o reconhecimento do Poder Legislativo de Tenente Portela, pelos 42 anos de constituição do Partido dos Trabalhado-
res, sendo uma das maiores legendas do país, bem como, protagonista de inúmeras políticas públicas que mudaram a vida das pessoas. O 
partido dos Trabalhadores de Tenente Portela sempre foi ativo nas lutas policiais, com participação na política municipal, sempre esteve 
ao lado do povo trabalhador, exercendo mandatos na Câmara de Vereadores de Tenente Portela, contando, inclusive vice-prefeitos na 
administração de nosso município.

Do Vereador Luis Claudir dos Santos: 
1.	 Requereu ao Poder Executivo, juntamente com a Secretaria de Políticas Estruturantes e Zeladoria para que solicite um estudo 

técnico acerca da estrutura da pavimentação asfáltica situada na Rua Tapes próxima a empresa Hidrele Materiais de Construção, tendo 
em vista que nos dias de chuva a água está invadindo as residências dos moradores, principalmente aqueles que residem abaixo da rua, 
causando inundações e prejuízos aos mesmos.

Do Vereador Natanael Diniz de Campos: 
1.	 Requereu que seja encaminhada correspondência a Empresa Pública Rádio Municipal que informe a essa Casa Legislativa a 

respeito dos horários vagos para serem terceirizados e qual o procedimento para ter uma negociação sobre esses espaços na programação 
da Rádio.

PROJETOS QUE DERAM ENTRADA E FORAM BAIXADOS PARA AS COMISSÕES:
Projeto de Lei do Poder Executivo nº 007/2022: Declara situação de caráter excepcional previsto no artigo 37, IX, da CF/88 e au-

toriza contratação temporária para cargos de odontólogo e auxiliar de consultório odontológico para execução dos programas Centro de 
Especialidades Odontológicas (CEO) e Estratégia de Saúde da Família (ESF) e dá outras providências.

Projeto de Lei do Poder Executivo nº 008/2022: Altera para fins de acrescentar capítulo XIII a Lei n° 2.797/21, que dispõe sobre as 
diretrizes orçamentárias do município de Tenente Portela para o exercício financeiro de 2022 e dá outras providências.

Moção de Apoio: De autoria do vereador Eduardo José Barella Ferrari. Moção de Apoio a pauta de reivindicações dos agricultores 
familiares e de suas entidades representativas, frente as perdas provocadas pela severa estiagem que assola o nosso estado.

PROJETOS DISCUTIDOS E VOTADOS:
Moção de Repúdio: De autoria da vereadora Luisa Silva Barth. Moção de Repúdio à medida constante na Portaria SEDUC/RS n° 

350/2021 do Governo do Estado, que reduz a carga horária de aulas de Educação Física no Ensino Fundamental e exclui a disciplina a 
partir do segundo ano do Ensino Médio. Aprovado por unanimidade.

Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência agradeceu a presença de todos e em nome de Deus encerrou os 
trabalhos. Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 14 de fevereiro de 2022. Você ainda poderá acessar o site www.
cmtenenteportela.rs.gov.br para obter mais informações do Legislativo Municipal de Tenente Portela. 

A Doma de Cavalos no Rio 
Grande do Sul!

Basta ver qualquer desfile da Semana Farroupilha para perceber que 
o cavalo faz parte da identidade cultural do gaúcho. Algo de que qual-
quer gaúcho sabe, muito embora nem todos convivam com o animal nos 
dias de hoje. O cavalo está ligado a figura do gaúcho de uma maneira 
indissociável.

    Os primeiros cavalos chegaram ao Rio Grande do Sul no sécu-
lo XVI, trazidos para as Missões por padres Jesuítas espanhóis. Foram 
logo adotados pelos índios missioneiros para transporte, caça e agricul-
tura. Com a criação da identidade gaúcha, o animal, que se adaptou fa-
cilmente a geografia daqui. O cavalo era a melhor maneira de transporte 
para os pampas, ótimo para lidar com o gado, útil para as frequentes 
batalhas e disputas territoriais no Estado. Mas como pode um único ani-
mal ser tão versátil?

    Cada raça tem suas características próprias, tanto física quanto 
mentalmente, tem facilidade para algumas coisas, dificuldade para ou-
tras, comportamento e temperamento específicos. Não é a toa que algu-
mas raças são mais procuradas para a lida no campo, por sua resistência 
ou docilidade, outras para corridas, por seu vigor e velocidade. Há raças 
mais estouradas, menos pacienciosas, mais sensíveis e dominadoras, 
que são conhecidas como raças de temperamento sanguíneo. São raças 
como o cavalo lusitano ou o árabe. As raças de mais força, mais calma 
e menos decisão são conhecidas como de temperamento linfático. São 
raças como o cavalo Brasileiro de Hipismo (BH) e o quarto-de-milha.

    Criador e domador de cavalos crioulos, Leonardo Oliveira da 
Silva ressalta que mesmo dentro das raças há diferentes linhagens com 
características específicas. Ele dá o exemplo da raça crioula, em que 
cavalos de origem chilena são mais dóceis e inteligentes; os uruguaios, 
mais resistentes e violentos; os argentinos, fortes e inteligentes; e os 
brasileiros, resistentes e dóceis. Assim, as diferentes raças seriam parte 
da explicação para essa versatilidade do cavalo. Cada raça teria uma 
facilidade maior para determinada atividade. Mas essa predisposição 
genética deve ser aliada a um treinamento específico. 

    Inicialmente, foram os charruas que começaram a doma no Rio 
Grande do Sul. Foram eles o povo indígena que mais se destacou no uso 
do cavalo, aprendendo a montar com os espanhóis e virando exímios 
cavaleiros. Como eram um povo que sempre teve disputas territoriais 
no estado (assim como no Uruguai e Argentina), também utilizavam o 
cavalo para a guerra. (Gostavam tanto de cavalos que também costuma-
vam inclusive se alimentar deles. Hoje em dia, ainda é utilizada a doma 
tradicional, mas foram desenvolvidas outras técnicas de doma. Uma de-
las é a doma racional.

    Essa técnica consiste em domar o cavalo com comandos lógicos 
e claros. Leonardo Oliveira da Silva explica que cada vez que o cavalo 
executa determinado comando deve-se recompensá-lo; caso contrário, 
deve ser corrigido, e não punido. Nelson Lopes da Silva, criador e do-
mador de cavalos, utiliza a pressão e o alívio da pressão no buçal para 
mostrar para o cavalo o que ele deve ou não fazer. Por exemplo, para 
que o cavalo se mova para a esquerda, aplica-se pressão nessa direção, e 
assim que o cavalo acompanha com seu movimento, a pressão deve ser 
aliviada. O cavalo não aprende com a pressão e sim com o alívio dela. 
Em aproximadamente três repetições, ele deve entender que uma pres-
são para um lado significa movimentar-se para o mesmo lado. Depen-
dendo do animal, pode-se levar mais vezes, mas isso deve ser sentido 
pelo domador e trabalhado com ele. Sempre que o cavalo tenta tomar 
uma iniciativa sozinho, deve ser parado e obrigado a fazer o contrário, 
para perceber que quem dá as ordens é o homem. A domação é um pro-
cesso longo, que dura pelo menos 10 meses, mas geralmente passa de 
um ano. Nesse período, a cada dia, repete-se um exercício de galope até 
que o animal esteja suficientemente manso para obedecer aos comandos 
de quem quer que seja. Em geral, os cavalos são preparados para pelo 
menos três situações: montaria, lida campeira (camperear, laçar etc.) 
e prática de esportes como hipismo ou polo. As primeiras alternativas 
predominam no interior gaúcho.   Mas há relatos sobre as domas utili-
zadas no Rio Grande do Sul ser diferente pela forte relação do gaúcho 
com esse animal tão complexo e tão diferente dos seres humanos. São 
exatamente essas diferenças que nos ajudam a crescer e aprender com o 
cavalo, que de certa forma fizeram nossa identidade como gaúcho, e cer-
tamente é um dos aspectos que aproxima nossa cultura mais dos pampas 
platinos do que do resto do Brasil.

Fonte: Internet.
Lembre-se: Continua aumentando os casos de Covid -19 em nosso 

município. Não deixe de seguir os protocolos recomendados pelos ór-
gãos da saúde. Continue usando máscara e protegendo os seus amigos 
e familiares.

Até a Próxima.
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Negócio

sicredi.com.br

Vem crescer com a gente.

Expo Agro Cotricampo

De 24 a 26/02/22
Campo Experimental da 
Cotricampo - Campo Novo / RS

O Sicredi vai estar presente  
ana 6  Expo Agro Cotricampo.  

Além de poder viver as novidades 
da feira, você está convidado  
para visitar nosso stand.  
Queremos fortalecer nossa 
parceria e mostrar nossas  
linhas de crédito e soluções  
para as suas necessidades. 
Aguardamos sua visita.

Mais um ano junto 
com a Expo Agro
Cotricampo  
e ao seu lado. Par ce   ria

Associado da Sicredi Raízes é 
contemplado com mais de R$ 18 
mil em sorteio de seguro

O associado da Sicredi Raí-
zes RS/SC/MG, Roque Renato 
Fink, da agência Três Passos 
Costa e Silva, foi contemplado 
com R$ 18.249,15 por meio de 
sorteio promovido pela Icatú, 
uma das seguradoras parceiras 
do Sicredi. Esse é um benefício 
oferecido a associados que pos-
suem algum produto ou serviço 
das diversas linhas de seguros 
dispostas pela Cooperativa.

Para Roque, “fiz o seguro 
pensando na proteção da mi-
nha família e recebi a notícia 
de havia sido contemplado com 
surpresa e alegria. Além de es-
tar protegido, vou deixar o va-
lor aplicado na Poupança, para 
garantir ainda mais segurança 
para o futuro”.

Segundo o gerente da agên-
cia de Costa e Silva, Jardel 
Bohmer, “ter um associado 
contemplado é especial para a 
nossa agência. Ficamos muito 
felizes por este prêmio, pois 
além de cumprir a nossa mis-

são, estamos alinhados com 
nosso propósito maior e leva-
mos proteção e qualidade de 
vida para os nossos associa-
dos”. “Agradecemos pela con-
fiança e, como Cooperativa, 
entendemos a importância de 
colocar o associado em primei-
ro lugar”, completa Jardel.

Contratar um seguro de vida 
permite que os beneficiários, 
de acordo com a cobertura es-

colhida, recebam um valor pre-
estabelecido em variadas situa-
ções e necessidades.

O Sicredi oferece diversas 
linhas de seguro. Para as em-
presas, os seguros variam entre 
vida, automóvel, rural e patri-
monial. Já o associado pessoa 
física pode aderir ao seguro de 
vida, automóvel, rural, residen-
cial e de responsabilidade civil, 
no caso de médicos e dentistas.

Associado do Sicredi recebeu o prêmio do Sicredi

Preço do ingresso para o 
Parque do Turvo é reajustado

Serviço

Desde o dia 29 de janeiro, o 
preço do ingresso para acesso 
ao Parque Estadual do Turvo, 
em Derrubadas, subiu para R$ 
20,44 por pessoa. O reajus-
te é determinado pelo cálculo 
da Unidade de Padrão Fiscal 
(UPF) do Estado do Rio Gran-
de do Sul.

A unidade de conservação 
permanente fica aberta de quin-
ta a segunda-feira. O horário de 
entrada é compreendido entre 8 
e 16 horas. Os visitantes devem 
deixar a área de lazer do Salto 
do Yucumã até às 17 horas, no 
máximo.

Além de conhecer o maior 
salto longitudinal do mundo 

– com 1.800 metros de queda 
d’água – o turista ainda tem a 
possibilidade de explorar trilhas 
guiadas em meio à mata e co-
nhecer a exposição de animais 
empalhados dentro do Centro 
de Visitantes.

As visitas ao Parque Estadu-
al do Turvo precisam ser agen-
dadas através do site oficial da 
Prefeitura Municipal de Derru-
badas. O pagamento do ingres-
so também é realizado de forma 
online. A carga máxima por dia 
é de 464 pessoas.

Maiores informações po-
dem ser obtidas pelo número 
(55) 99918 3006 (WhatsApp ou 
ligação).

Parque Estadual do Truvo fica localizado na cidade de Derrubadas

Divulgação
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Plantio da soja é concluído no 
Estado e potencial produtivo 
continua afetado pela estiagem

As chuvas da última semana 
foram em menor abrangência 
e volume, mas onde incidiram 
proporcionaram condições para 
o surgimento de novos trifólios, 
o aumento de porte, o fecha-
mento de entrelinhas e intensi-
ficação da coloração verde es-
cura das lavouras de soja, que 
teve seu plantio concluído e 
está com 4% da área cultivada 
já em maturação, outros 44% 
em enchimento de grãos, 37% 
em floração e 15% ainda em 
germinação e desenvolvimento 
vegetativo.

De acordo com o Informa-
tivo Conjuntural, produzido e 
divulgado nesta quinta-feira 
(17/02) pela Gerência de Plane-
jamento da Emater/RS-Ascar, 
vinculada à Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvi-

mento Rural (Seapdr), o quadro 
geral continua com potencial 
produtivo afetado, estande de 
plantas abaixo do ideal, baixa 
área foliar e antecipação da fi-
nalização do ciclo das plantas, 
principalmente em cultivares 
de ciclo curto ou estabelecidas 
no início do período recomen-
dado para plantio.  A colheita de 
cultivares mais precoces apre-
sentam resultados muito aquém 
dos esperados, mas ainda repre-
sentam áreas muito pequenas, 
sem relevância estatística.

Com a manutenção de con-
dições ambientais mais favorá-
veis na metade Leste do Estado, 
as lavouras de milho semeadas 
mais recentemente, apresenta-
ram um bom estabelecimento 
inicial e desenvolvimento mais 
uniforme. Nas lavouras implan-

tadas até a metade do período 
indicado no Zoneamento Agrí-
cola de Risco Climático (Zarc), 
avançou a colheita, alcançando 
54% da área total cultivada.

O plantio da cultura chega a 
99% da área total estimada, da 
qual restam ainda 19% fase em 
maturação, 13% em enchimen-
to de grãos, 8% em floração e 
6% em germinação e desenvol-
vimento vegetativo. A perda de 
produtividade, nesses primeiros 
cultivos, é bastante elevada e 
consolida a redução de 53% em 
relação a projetada inicialmen-
te.

A condição de tempo nas 
principais regiões produtoras 
de arroz, com predomínio de 
ar seco e com alguns dias com 
temperaturas elevadas, permi-
tiu o avanço da colheita no pe-
ríodo, ampliando para 3% da 
área cultivada no Estado. Esse 
índice deverá ter elevação mais 
acentuada nos próximos perío-
dos, pois 19% do cultivo já está 
em processo de maturação. Ou-
tros 35% estão enchimento de 
grãos, 31% em floração e 12% 
em germinação e desenvolvi-
mento vegetativo.  A grande va-
riação de temperaturas ocorrida 
durante a semana, pode afetar 
as lavouras em fases reprodu-
tivas.

Na última semana, prosse-
guiu a colheita do feijão, supe-
rando 60% da área cultivada em 
primeira safra. A produtividade 
média aproximadamente 20 sa-
cos por hectare, ultrapassando 
os 30% de perdas em relação a 
projeção inicial de rendimento.

Produção deve ser gravemente impactada pela estiagem

Pixabay/ jcesar2015

Miraguaí é beneficiado em 
programa de perfuração 
de poços artesianos

Com máquinas próprias, a 
Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária e Desenvolvimento Ru-
ral (Seapdr) perfurou 14 poços 
artesianos nos últimos dois 
meses, beneficiando cerca de 
280 famílias de municípios im-
pactados pela estiagem no Rio 
Grande do Sul. Neste período 
em que a falta de chuvas passou 
a causar perdas na agropecuá-
ria e dificuldades para acessar 
água, servidores da secretaria 
concentraram os trabalhos em 
Barra Funda, Bossoroca, Cha-
pada, Entre-Ijuís, Miraguaí, 
Quinze de Novembro, Sagrada 
Família, todos municípios com 
decretos de situação de emer-
gência.

As máquinas agora serão 
alocadas em Engenho Velho, 
Lagoa dos Três Cantos, Ro-
lador e Tiradentes do Sul, que 
também têm emergência decre-
tada, para perfuração de dois 
poços em cada município.

A secretária Silvana Covat-
ti explica que a perfuração de 
poços é uma atividade perma-
nente dentro da pasta e integra 
o Programa de Apoio e Desen-
volvimento da Infraestrutura 
Rural. “Nas últimas semanas, 
nossos servidores priorizam 

os trabalhos em comunidades 
rurais que têm muita dificul-
dade de acesso a água para as 
famílias e para os animais. Esta 
estiagem tem deixado cenas 
bastante impactantes no nosso 
meio rural, com lavouras que 
se perderam totalmente e com o 
rebanho que também tem senti-
do os reflexos do calor intenso 
e da escassez de alimentação”, 
destaca Silvana.

Em média, a Seapdr perfu-
ra 90 poços artesianos por ano. 
A atividade é feita por quatro 
equipes de servidores, concen-
trados em quatro diferentes 
regiões do Estado para otimi-
zação de recursos, evitando a 
necessidade de grandes deslo-
camentos das máquinas de um 
ponto a outro. Concluídas as 
obras em determinada região, 
as máquinas são realocadas em 
outra regional que tenha mani-
festado interesse.

Paralelo a este trabalho per-
manente, o governo do Estado 
lançou o programa Avançar na 
Agropecuária e no Desenvol-
vimento Rural em dezembro 
passado, prevendo a perfuração 
de 750 poços artesianos e ins-
talação de respectivas caixas 
d’água em 2022.

Poços artesianos foram perfurados em diversos municípios do estado

Cidades

Redentora implanta novo espaço para a 
Educação na Praça Redenção

A Administração Municipal, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura, está 
trabalhando na remodelação do 
prédio localizado na Praça Re-
denção para atender alunos da 
Educação Infantil (Pré Escola 
B) e do atendimento educacio-
nal especializado.

As duas turmas de alunos da 
Educação Infantil que vão estu-
dar no novo espaço são oriun-
das da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental São José 
e as turmas do atendimento 

educacional especializado são 
da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Maria Belmont 
Albert.

As aulas vão acontecer no 
turno da tarde e se iniciarão na 
próxima segunda-feira, dia 21 

de fevereiro.
Segundo a Secretária Mu-

nicipal de Educação e Cultura, 
Eliane Amaral Costa, o prédio 
está sendo adequado às neces-
sidades das crianças que irão 
frequentar a Escola.

Divulgação
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CONTRATO Nº 
004/2022

DATA: 09/02/2022
CONTRATADO: JA-

QUELINE PERETTO ME
C N P J : 

20.636.209/0001-53
OBJETO: Aquisição emergencial de pneus 

para uso na frota municipal
VALOR R$: 50.680,00
CONTRATO Nº 005/2022
DATA: 09/02/2022
CONTRATADO: MODELO PNEUS 

LTDA
CNPJ: 94.510.682/0001-26
OBJETO: Aquisição emergencial de pneus 

para uso na frota municipal
VALOR R$: 9.588,00
CONTRATO Nº 006/2022
DATA:09/02/2022
CONTRATADO: OESTE PNEUS LTDA
CNPJ: 24.052.363/0004-81
OBJETO: Aquisição emergencial de pneus 

para uso na frota municipal
VALOR R$: 16.784,00
CONTRATO Nº 007/2022
DATA: 09/02/2022
CONTRATADO: ALICSON BRAUCKS 

EPP
CNPJ: 03.531.227/0001-51
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentí-

cios para uso na merenda escolar
VALOR R$: 32.799,86
CONTRATO Nº 008/2022
DATA: 09/02/2022
CONTRATADO: EDIRLEI PAVINATO 

VARIEDADES ME
CNPJ: 17.522.170/0001-39
OBJETO: Aquisição de gêneros alimentí-

cios para uso na merenda escolar
VALOR R$: 32.362,13
CONTRATO Nº 009/2022
DATA: 15/02/2022
CONTRATADO: VIAÇÃO OURO E 

PRATA S/A
CNPJ: 92.954.106/0001-42
OBJETO: Fornecimento de Passagens 

(Vale-Saúde) de Ônibus com destino de Vista 
Gaúcha a Porto Alegre, RS e retorno

VALOR R$: 7.020,00
CONTRATO Nº 010/2022
DATA: 17/02/2022
CONTRATADO: BRUNO ZILLMER ME
CNPJ: 88.558.143/0001-64
OBJETO: Aquisição de material escolar, pe-

dagógico e de expediente, para uso nas Escolas 
Municipais da rede municipal de ensino para o 
Primeiro Semestre Letivo de 2022

VALOR R$: 1.790,00
CONTRATO Nº 011/2022
DATA: 17/02/2022
CONTRATADO: CLAUDIANO C RHODEN 

& CIA LTDA ME
CNPJ: 07.339.871/0001-83
OBJETO: Aquisição de material escolar, pe-

dagógico e de expediente, para uso nas Escolas 
Municipais da rede municipal de ensino para o 
Primeiro Semestre Letivo de 2022

VALOR R$: 449,00
CONTRATO Nº 012/2022
DATA: 17/02/2022
CONTRATADO: DORNELLES LOTERIAS 

LTDA ME
CNPJ: 13.600.120/0001-71
OBJETO: Aquisição de material escolar, pe-

dagógico e de expediente, para uso nas Escolas 
Municipais da rede municipal de ensino para o 
Primeiro Semestre Letivo de 2022

VALOR R$: 2.053,80
CONTRATO Nº 013/2022
DATA: 17/02/2022
CONTRATADO: EDIRLEI PAVINATO VA-

RIEDADES ME
CNPJ: 17.522.170/0001-39
OBJETO: Aquisição de material escolar, pe-

dagógico e de expediente, para uso nas Escolas 
Municipais da rede municipal de ensino para o 
Primeiro Semestre Letivo de 2022

VALOR R$: 6.360,22
CONTRATO Nº 014/2022
DATA: 17/02/2022
CONTRATADO: MAQUIPEL COMÉRCIO 

E REPRESENTAÇÕES LTDA EPP
CNPJ: 93.805.521/0001-05
OBJETO: Aquisição de material escolar, pe-

dagógico e de expediente, para uso nas Escolas 
Municipais da rede municipal de ensino para o 
Primeiro Semestre Letivo de 2022

VALOR R$: 7.414,60

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS
CONTRATOS CELEBRADOS ANO DE 2022

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS. Aviso de Licitação
Pregão Presencial nº 04/2022. Objeto: Aquisição de materiais de construção 

para melhoria de moradias urbanas e rurais do Município de Vista Gaúcha, RS, de 
acordo com a Lei Municipal nº 2905/2022. Julgamento: 04/03/2022 às 09h00min.

Pregão Presencial nº 05/2022. Objeto: Aquisição de forrageiras de inverno para 
financiamento via FUNDERUR aos produtores rurais do Município de Vista Gaú-
cha, RS. Julgamento: 07/03/2022 às 09h00min.

Pregão Presencial nº 06/2022. Objeto: Aquisição de materiais de construção 
para auxílio na construção de passeios públicos de acordo com a Lei Municipal nº 
1777/2020. Julgamento: 08/03/2022 às 09h00min.

Local: Centro Adm. Mun., sito a Av. Nove de Maio, 1015. Informações: No 
Centro Adm., fone (55) 3552-1005, site www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail compras@vistagau-
cha-rs.com.br. Vista Gaúcha, RS, 18/02/2022. Claudemir José Locatelli, Prefeito Municipal

Autor de homicídio 
em Tenente Portela 
confessa crime

O homem de 30 anos se 
apresentou na Delegacia da Po-
lícia Civil de Tenente Portela e 
confessou o crime. Ele também 
entregou a arma branca utiliza-
da para golpear Eleandro Boh-
nheberge Melo, de 32 anos. O 
crime ocorreu na madrugada 
do domingo (6/2), na Avenida 
Santa Rosa. A vítima chegou 
a ser levada ao Hospital Santo 
Antônio (HSA), mas não re-
sistiu aos ferimentos e morreu 
horas depois.

— Foram inquiridas teste-

munhas do fato, cujos depoi-
mentos, em confronto com o 
interrogatório do autor, permi-
tem concluir pelo seu indicia-
mento por homicídio doloso, 
que ocorre quando a pessoa tem 
a intenção de matar — explicou 
o delegado Roberto Fagundes 
Audino.

A autoridade policial ainda 
revelou que existe a possibi-
lidade de representação pela 
prisão preventiva do homem e 
isso será analisado nos próxi-
mos dias com a conclusão do 
inquérito.

Homem de 30 anos se apresentou na Delegacia da Polícia Civil de Tenente 
Portela e confessou o crime

Corpo de Bombeiros 
Voluntários combatem 
incêndio em mata em 
Tenente Portela

O corpo de bombeiros vo-
luntários de Tenente Portela 
atendeu na última terça-feira, 
15/02, uma ocorrência de in-
cêndio em mata, na localidade 
de Esquina Grápia em São Pe-
dro, interior de Tenente Portela.

O incêndio iniciou-se por 
volta das 13 horas, quando a 
guarnição do Corpo de Bom-
beiros Voluntários foi acionada 
e esteve no local até por volta 
das 23 horas quando finalmente 
conseguiu controlar o sinistro.

As chamas consumiram cer-
ca de 3 hectares de mata, em 
um local de difícil acesso, em 
um morro.

O corpo de bombeiros vo-
luntários utilizou mais de 20 
mil litros de agua, e esgotou o 
caminhão que teve que ser re-
abastecido em um açude nas 
proximidades do sinistro, para 
assim conseguir combater as 
chamas.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros ninguém ficou ferido na 
ocorrência.

Bombeiros Voluntários/Divulgação



Secretária de Educação de 
Derrubadas, Cristiane Führ, 
participa da abertura do ano letivo

Na última quarta-feira (09) 
foi realizada a abertura do ano 
letivo nas escolas municipais 
de Derrubadas. A Secretária 
Municipal de Educação, Cris-
tiane Führ, com a equipe da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação, professores, diretoras e 
funcionários, receberam os alu-
nos e pais de alunos. 

O acolhimento, também 
serviu para deliberar as orien-
tações referentes ao ano letivo 
de 2022. Foram realizadas reu-
niões e palestras referentes a 
nova organização da merenda 
escolar. 

“Estivemos acompanhando 
o primeiro dia letivo do ano em 
todas as escolas municipais, 
atestando o cumprimento dos 
protocolos sanitários e tirando 
as dúvidas dos pais e alunos. 
É crucial promover o acolhi-
mento de todos que frequentam 
o ambiente escolar após dois 
anos tão difíceis”, comentou 
Cristiane Führ.

Na oportunidade, foram dis-
tribuídos “Kits Escolares” para 
os 455 alunos da Rede Munici-
pal de Ensino, além da entrega 
de material adquirido do Siste-
ma de Ensino Aprende Brasil, 
para alunos do 4º ao 9º ano. Se-

gundo Cristiane, o conteúdo ad-
quirido com recursos próprios 
do município, propõe valorizar 
o potencial dos estudantes e au-
xiliar o trabalho dos professo-
res no processo educativo. 

A Secretária, também agra-
deceu à toda a Coordenação 
Pedagógica, as diretoras, aos 
professores e aos demais ser-
vidores por se dedicarem para 
que esse momento tão relevante 
fosse concretizado. “As escolas 
estão preparadas para o retorno 
às aulas — todos estão de pa-
rabéns, investir em educação 
sempre foi um dos nossos le-
mas”, afirmou.

Barra do Guarita é 
contemplado com 
recursos federais para 
compra de cestas básicas

Barra do Guarita foi uma 
das cidades a receber recursos 
financeiros do governo federal 
para ajudar nos prejuízos cau-
sados pela estiagem.

A autorização do repasse foi 

publicada no Diário Oficial da 
União (DOU) desta segunda-
-feira (14). Barra do Guarita 
irá receber R$ 155 mil que se-
rão utilizadas para aquisição de 
cestas básicas para a população 
mais necessitada do município.

Marcos Benites/MB Notícias

Secretária acompanhou a abertura do ano letivo no município

Municípios prepararam dia 
D para vacinar crianças

Com a baixa procura pela 
vacinação entre crianças em 
nossa região as prefeituras es-
tão preparando um dia para 
tentar elevar o número de doses 
aplicadas nessas faixas etárias.

Derrubadas e Três Passos 
já anunciaram que vão fazer os 
dias D, ou seja, será um dia de-
dicado a vacinar crianças den-
tro dessa faixa etária.

Em Tenente Portela, segun-
do a secretária de saúde e sane-
amento, Magna Sinhori, a va-
cina avançou muito pouco em 
virtude da baixa procura.

A secretária disse também 
que o avanço da vacina foi mais 
lenta em todas as faixas estarias 
nessa semana em virtude do 
fato de que vários profissionais 
da saúde de Tenente Portela es-
tão afastados por conta de diag-
nósticos positivos de Covid-19. 
Ela disse que nunca o municí-
pio teve tantos profissionais es-
tão afastados.

Segundo a secretária ainda 
não está definido se haverá o 
dia D, uma vez que será neces-
sária verificar a disponibilidade  
dos profissionais.

Crianças podem se vacinar nos postos de saúde da região

Magna Sinhori/Arquivo pessoal


